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[bookmark: _GoBack]Introdução: Os carrapatos são ectoparasitos da ordem Ixodida, o Rhipicephalus sanguineus (Latreile, 1806) conhecido como carrapato marrom, está entre as espécies mais amplamente distribuídas no mundo, sendo os mais frequentemente encontrado em cães no Brasil. Os canídeos figuram como hospedeiro natural e importante na manutenção do ciclo biológico da população de R. sanguineus, no ambiente, apesar da preferência pelos cães, o R. sanguineus pode acidentalmente parasitar o homem. A picada do carrapato pode produzir irritação local pela ação de toxinas e/ou transmitir patógenos zoonóticos como Babesia sp., Erlichia sp., Rickettsia e Borrelia sp. Objetivo: O presente estudo visou identificar e classificar ao menor nível taxonômico, as espécies de carrapatos que ocorrem em cães domésticos de um condomínio residencial em Belém-PA. Métodos: A coleta foi realizada pelo método de catação e inspeção visual em cães domésticos (CD), na tentativa de encontrar espécimes de carrapatos que poderiam-lhe estar parasitando, os carrapatos encontrados foram retirados por meio de uma pinça, separados e acondicionados em tubo de Eppendorf de 5mL contendo álcool a 70%, devidamente identificado sendo posteriormente levados para o Laboratório de Biologia Celular e Helmintologia da UFPA onde foram analisados utilizando o microscópio estereoscópio LEICA EZ4 e caracterizados através de sua morfologia externa de acordo com catálogos de chaves de identificação e artigos científicos com descrição de espécies. Foi realizada busca ativa na residência (R) de vivência dos animais, afim de encontrar espécimes no ambiente do presente estudo, quando encontrados foram submetidos ao processo descrito acima. Resultado e Discussão: Dos sete cães investigados, cinco estavam 100% parasitados, além de terem sido encontrados carrapatos no ambiente de duas das quatro residências visitadas. No total foram encontrados 131 indivíduos de carrapatos (CD:80 e R:51) desses 25 machos, 105 fêmeas e uma larva, todos R. sanguineus de acordo com os critérios de identificação, posteriormente corroborados para com esse animal já descrito na literatura. Conclusão: A presença de carrapatos em uma determinada região, é fundamental para sugerir que doenças podem ser transmitidas e/ou risco de ocorrer. Portanto, o R. sanguineus tanto nos animais quanto no ambiente domiciliar pode vir a representar um risco a saúde humana e animal, dessa forma é importante salientar o cuidado e higiene que se deve ter com os animais domésticos para que os mesmos e seus donos não venham a sofrer de infecções transmitidas por esses vetores.
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